
WS3 - Boas práticas na gestão de Repositórios



I - Abertura e Introdução : Oportunidades e desafios para os repositórios no ecossistema de informação científica -10H-10H15 - Eloy Rodrigues

II - Boas práticas na gestão de Repositórios - 10h15 - 11H45  - Washington Segundo e Raquel Truta  (Intervalo de 15 minutos a meio)
- Diretrizes internacionais sobre Repositórios de Publicações e Dados Científicos. 

- Vocabulários
- COAR Community Framework for Best Practices in Repositories 

- Grupos de trabalho, Projetos Internacionais e boas práticas sobre interoperabilidade sobre Repositórios Digitais: 
- Identificadores
- Interoperabilidade
- Projeto Notify
- Licenças

- Compartilhamento da experiência brasileira sobre as iniciativas relativas a Repositórios de Publicações e Dados Científicos
- A importância da qualidade dos metadados - o caso do Repositório Comum do RCAAP
- Curadoria de metadados sobre Repositórios de Publicações Científicas e Bibliotecas Locais de Teses e Dissertações
- Repositórios de Publicações Científicas como ferramenta de Certificação e Avaliação da Ciência

III  - Plataformas de gestão de repositórios - 11H45-12H15 - Paulo Lopes e Pedro Príncipe

- DSpace 7
- Dataverse

Programa

https://www.coar-repositories.org/files/COAR-best-practices-framework-for-repositories-Version-2-July-19-2022.pdf


Oportunidades e desafios para os 
repositórios no ecossistema de 

informação científica
Eloy Rodrigues



Reposicionar os repositórios…



Reposicionar os repositórios…



Reforçar e expandir o papel dos (mais de 
6000) repositórios, e das instituições 

(universidades, bibliotecas, etc.) e comunidades a 
que estão vinculados, na gestão de todos os 

resultados de investigação. 
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Regresso às origens…
“a  relatively complete 
raw archive unfettered by 
any unnecessary delays in 
availability”, on top of 
which “[a]ny type of 
information could be 
overlayed …  and 
maintained by any third 
parties”, including tools 
for validation,  filtering 
and communication 
(Ginsparg, 1994)

https://www.zotero.org/google-docs/?ohZpQa


http://ngr.coar-repositories.or
g/

http://ngr.coar-repositories.org/
http://ngr.coar-repositories.org/


Nova Geração de Repositórios

Posicionar os repositórios como a base para 
uma infra-estrutura de comunicação académica 
distribuída e globalmente interligada, sobre a 
qual serão implantados níveis de serviços de 
valor acrescentado





O que é o PubFAIR?

•Um framework modular e distribuído de serviços de 
publicação aberta, baseado no conteúdo contido na 
rede de repositórios para permitir a disseminação e o 
controlo de qualidade de resultados de investigação, 
incluindo publicações, dados, software.



Separação/Dissociação das funções na publicação 
científica

REGISTO
Reconhecimento da 
primazia intelectual

ARQUIVO
Preservação da 

investigação para 
utilização futura

CERTIFICAÇÃO
Certificação da 

qualidade/validade da 
investigação (revisão por 

pares)

DIVULGAÇÃO
Assegurar a 

acessibilidade e difusão 
da investigação

Serviços “overlay” independentes

Repositórios



https://www.coar-repositories.org/notify
/

https://www.coar-repositories.org/notify


COAR Notify Project
O que é…

O objectivo do projecto é desenvolver e acelerar a adopção pela 
comunidade de uma abordagem normalizada, interoperável e 
descentralizada para ligar os resultados da investigação alojados na 
rede distribuída de repositórios com recursos de serviços externos, tais 
como revistas overlay e serviços abertos de revisão pelos pares, 
utilizando linked data notifications.

Embora o nosso foco inicial seja a ligação de preprints e artigos a 
revisões por pares e recomendações, exploraremos simultaneamente 
outros casos de uso emergentes.

Traduzido com a versão gratuita do tradutor - 
www.DeepL.com/Translator



Review
Request

Review
Acknowledge

Review
Result

COAR Notify Project
Como funciona…



Necessitamos de modernizar os repositórios…

Adotar boas práticas na gestão de repositórios (qualidade dos 
metadados, utilização de identificadores únicos e persistentes, 
etc.)

Atualizar as versões do software dos repositórios



Boas práticas na gestão de 
Repositórios



Alguns dos slides foram elaborados por

● Juliana Sousa (Bolsista IBICT)
● Tatyane Guedes (Bolsista IBICT)
● Renê Gabriel Júnior (Professor UFRGS / Bolsista IBICT)



Infraestrutura Informacional Aberta

Acesso

Segurança 

Preservação 

Tecnologia 

Capacitação



COAR - Community Framework para Boas Práticas 
em Repositórios, Versão 2
https://www.coar-repositories.org/coar-community-framework-for-good-practices-in-repositories/

Descoberta; Acesso; Reuso; Integridade e

autenticidade; Garantia da Qualidade; Preservação; 

Sustentabilidade e governança

https://www.coar-repositories.org/coar-community-framework-for-good-practices-in-repositories/


Princípios FAIR

Dados tem que ser:

Encontráveis 

Acessíveis 

Interoperáveis 

Reutilizáveis



Princípios TRUST

Aplicar os princípios de:

Transparência 

Responsabilidade 

Foco no usuário 

Sustentabilidade 

Tecnologia adequada



Portal Brasileiro de Publicações e Dados 
Científicos em Acesso Aberto
<https://oasisbr.ibict.br>

https://oasisbr.ibict.br/




Rede com mais de 700 instituições que 
agregam mais de 1400 fontes
e aproximadamente 4.100.000 docs.



RIs TDs Revistas RDP RCAAP PDA CAPES
110 130 1,3K 10 1 1

1,12M 770K 805K 800 670K 825K



Rede LA Referencia

Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Costa Rica, Equador,
El Salvador, México, Perú, Uruguai, Panamá e 
Espanha

Portugal



Diretrizes e Infraestruturas Internacionais



Publicações Científicas versus
Dados de Pesquisa

- dimensão

- descrição 

- formatos

- ciclo de vida dos dados



Relevância de um
Repositório de Dados de Pesquisa

- compartilhar e reutilizar

- curadoria

- visibilidade 

- gestão 

- preservação

- economia de recursos



Onde eu deposito os dados gerados na 
minha pesquisa?



LattesData/CNPq, Aleia/IBICT e 
DepositaDados/IBICT



CoNCiênciA



LattesData/CNPq <https://lattesdata.cnpq.br>

https://lattesdata.cnpq.br/


Aleia/IBICT <https://aleia.ibict.br>

https://aleia.ibict.br/


DepositaDados/IBICT <https://depositadados.ibict.br>

https://aleia.ibict.br/


https://lattes.cnpq.br

Área do LattesData na página do CNPq



Depósito de Conjunto de Dados de Pesquisa

Beneficiário 
CNPq

Acessa o 
LattesData

https://lattesdata.cnpq.br https://lattesdata.cnpq.br

Área de 
Depósito



Informa o número do 
termo de outorga do 
CNPq

Número de termo 
de outorga CNPq

Plataforma 
Integrada Carlos 
Chagas (PICC) - 

CNPq

Metadados do 
processo no CNPq

XML
API API

LattesData
Metadados



Evitar a redigitação de 
dados já informados na 

plataforma PICC do CNPq



DataView – Visualizador de “Prévias dos dados” (Ferramentas Externas)

Imagens 
(JPG/PNG)

Dados Tabulares (CSV, .SAV, 
.RDATA,...)

Documentos 
(PDF)



Visibilidade – Coleta automática via OAI-PMH



Dados de Pesquisa

CV Lattes

Publications
id

author_id 

doi area 

title year

Researchers
researcher_id OpenAIRE 

Research Graph

Publications API

Finding Datasets Tool

Datasets
doi

publication_id 

access_type area  

author_id

Scholix API Datasets API

1 2 3

Publications Extractor

Pesquisadores com bolsa produtividade CNPq 1A 
- 13.000 datasets

Pesquisadores que participaram de Projetos do 
tipo INCT - 2.500 datasets





Incubando Repositórios de Dados

RNP, IBICT & CNPq chamada - 4 instituições 
brasileiras selecionadas:
UFG, UFRA, UFC & CBPF



Os dados depositados tem que estar bem 
documentados



Cauda Longa



Por que Dataverse?

Por que usar Dataverse e não DSpace?



Grupo brasileiro de usuários do Dataverse
https://groups.google.com/g/dataverse-brasil

https://groups.google.com/g/dataverse-brasil


Topologia da rede





Infraestrutura de 
Laboratórios e 
Equipamentos

Financiador

Pesquisador

Instituição 
de Pesquisa

Projeto de 
Pesquisa

Patente

Artigo, Tese, 
Dissertação, ...

Conjunto 
de dados

Software

Resultados



Certificação de TDs no Currículo Lattes



XML CSV TSV JSON SQLHTML

FIFIFI FI FI

FI

Repositório Semântico

APIs RESTful, SPARQL, ...

Dashboards

Observatórios; Interfaces de Recuperação, 
Edição e Submissão de Dados

Nível 0

Nível 1

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

Nível 6

Ferramentas de coleta e atualização

Mundo externo

Interface entre níveis 0/1

Interface entre níveis 1/2

Interface entre níveis 2/3

Interface entre níveis 3/4

Interface entre níveis 4/5

Interface entre níveis 5/6

Barramento 
de eventos

Camadas de gestão

Camadas de acesso





Passos para alcançar a interoperabilidade

ESQUEMA DE METADADOS

01
INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÃO

02
DIRETRIZES INTERNACIONAIS

03

Fazer uso de um esquema de 

metadados que possibilite o 

intercâmbio de informações 

com outros repositórios e com 

portais agregadores nacionais 

e internacionais;

Fazer uso de um protocolo 

aberto de interoperabilidade 

entre sistemas; Ex: OAI-PMH

Fazer uso de um padrão de 

metadados que esteja de 

acordo com as orientações de 

diretrizes internacionais, tais 

como: OpenAire Guidelines e 

orientações da NDLTD



• Estar alinhado com as 

diretrizes internacionais de 

descrição de documentos 

científicos eletrônicos;

• Implementação de um 

conjunto de metadados 

específico para cada tipo de 

documento;

• Estabelecer padrão de 

preenchimento dos 

campos.

• Realizar treinamento com a 

equipe que responsável  pelo 

depósito dos objetos digitais 

no Repositório Institucional;

• Produzir cartilha com 

orientações para o 

preenchimento correto dos 

campos;

• Se possível deixar o maior 

número de campos com 

opções de preenchimento 

selecionáveis (lista suspensa);

• Sempre olhar as facetas do R.I

Negativos
• Falta de padronização;

• Problemas da recuperação da 

informação;

• Métricas não confiáveis.
Positivos

• Eficácia na recuperação da 

informação;

• Aumenta a interoperabilidade 

com grandes portais brasileiros;

• Gera maior confiabilidade nas 

informações.

Qual o papel do curador? Ações para facilitar a curadoria Impactos da curadoria

Curadoria de metadados



A importância da qualidade dos 
metadados - o caso do 

Repositório Comum do RCAAP

https://comum.rcaap.pt 

https://comum.rcaap.pt/


Definição do Repositório Comum

Destina-se às instituições do sistema científico nacional português 
que não possuam um repositório institucional próprio 
permitindo-lhes ter visibilidade para a sua produção científica, para 
a sua Instituição, garantir o acesso fácil ao acervo e preservar a sua 
produção.

https://comum.rcaap.pt

https://comum.rcaap.pt/


Repositório Comum

● 1 Repositório para 
várias instituições / diferentes 
tipologias (Escolas, Hospitais, 
Associações de Informação, 
Museus,...)

● Administração: 

- Gestora do Repositório 

Comum

- Gestor/a Comunidade

● 92  Instituições 



Repositório Comum

Vantagem:

A adesão ao Repositório Comum dá visibilidade à Instituição e à produção científica dos 

seus Autores.

Como?

- Agregação dos conteúdos pelo Portal RCAAP (www.rcaap.pt) com posterior 

possibilidade de pesquisa em outros agregadores como: 

- b-on - https://www.b-on.pt/ 

- OpenAIRE - https://www.openaire.eu/ 

- Oasisbr - https://oasisbr.ibict.br/ 

- Google Scholar - https://scholar.google.com/ 

- ...

http://www.rcaap.pt/
http://www.rcaap.pt/
https://www.b-on.pt/
https://www.openaire.eu/
https://oasisbr.ibict.br/
https://scholar.google.com/


Procedimentos - Adesão da Instituição

Formação e 
Acompanhamento

1. Instituição > Assinatura do 
contrato administrativo

2. Instituição > Consultar 
conteúdos da plataforma 
eLearning - 
https://elearning.rcaap.pt

3. Instituição > esclarecimentos 
de dúvidas por email / 
telefone / online com a 
Gestora do Comum

Adesão da Instituição

1. Instituição > Envio de email a 
formalizar a adesão;

2. Gestora do Comum > 
disponibiliza a descrição do 
serviço, a quem de destina e 
enquadra vários aspectos do 
seu funcionamento e 
condições e deveres da 
Instituição;

3. Instituição > envio do 
formulário de adesão (dados 
institucionais e estrutura da 
área)

Configuração

1. Gestora do 
Comum > 
Criação da área 
da Comunidade 

https://elearning.rcaap.pt/


Repositório Comum

Permite:

- Realizar pesquisas simples ou aplicando filtros

- Consultar a estrutura das Comunidades e realizar 

pesquisas por:

- autor

- assunto

- tipo de documento

- data de publicação

- outro

- Criar alertas para novas publicações - necessário registo 

prévio



Apresentação de uma estrutura do Repositório Comum

Comunidade

- Sub-comunidade

    - Coleção



Gestão do Repositório Comum

Gestora do 
Repositório 
Comum > atribui 
permissões de 
administração 
ao Gestor/a da 
Comunidade + 
restantes 
permissões 

Gestor/a 
Comunidade 
= Instituição Outros 

Utilizadores:
- Validação 

metadados
- Autores
- (…)

Instituição

Autores



Qualidade da Informação



Qualidade dos metadados disponibilizados

• Validador RCAAP

http://validador.rcaap.pt

Tipos de validação

-Diretrizes Driver

-Diretrizes OpenAIRE

-Embargos

-(...)

http://validador.rcaap.pt/




Qualidade dos metadados disponibilizados

• Tarefas de Curadoria do 

DSpace

• Tipos de ficheiros 

• PDF

• Doc

• (...)

• Metadados obrigatórios



Qualidade dos metadados disponibilizados

• Serviço de enriquecimento de 

metadados, métricas de uso, 

validação e monitorização da 

agregação.

https://provide.openaire.eu/



Dashboard do Repositório Comum no Provide







Google Analytics
● Dados de 04/10/2021 a 04/10/2022



A qualidade dos metadados:

● Permite cumprir com políticas dos financiadores (FCT, União Europeia)

● Permite cumprir com depósito legal de Teses e Dissertações

● Visibilidade e impacto na Comunidade > Instituição / Autores

● Integração na Rede Nacional de Ciência

● Disponibilizar para todos um local para a prática do acesso aberto



Obrigada!

Raquel Truta - comum@rcaap.pt
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Iniciativas brasileiras relativas a Repositórios de 
publicação e de dados científicos Interface do 
gestor

REPOSITÓRIO PADRÃO IBICT

01
INTERFACE DO GESTOR

02 03

É um DSpace que fornece a 

customização necessária nos 

formulários de descrição que 

atende aos critérios de 

intercâmbio de metadados 

entre bases nacionais (Oasisbr 

e BDTD) e internacionais 

(OpenAire, NDLTD e LA 

Referencia).  

Ferramenta que dá acesso aos 

relatórios de validação de 

coleta dos repositórios 

institucionais e das bibliotecas 

locais de teses e dissertações

GUIA BOAS PRÁTICAS

Elaboração de um guia que 

auxilia os gestores a identificar 

como aumentar a qualidade 

dos repositórios de 

publicações e/ou de dados 

científicos .



Repositório Padrão 
IBICT

Customização do DSpace na versão 

6.3. As modificações concentram-se 

na configuração dos formulários 

(input forms) de forma que o 

repositório esteja pronto para atender 

as necessidades de interoperabilidade 

exigidas pelas principais iniciativas de 

agregação de dados. 



Interface do gestor 
Visualização gráfica e por data das coletas.



Interface do gestor 
Dados tabelar das coletas realizadas



Interface do gestor 
Visão geral das regras e o nível de conformidade de cada uma delas



Interface do gestor 
Gráfico de conformidade



Interface do gestor 
Visualização do XML transformado de um registro e verificação de conformidade ou não de uma regra



Elaboração 
Guia de Boas Práticas

para 
Repositórios Digitais

PASSO 1
Planilha do RDA01
PASSO 2
Tradução da planilha da RDA02

PASSO 4
Identificar qual o critério para cada 

necessidade

03

04

PASSO 3
Separar as tabelas por tipo de "ator" 

(bibliotecário, pesquisador, financiador, 

Gestor de repositório, etc.

05
PASSO 5
Verificar se o critério se aplica a R. 

Dados e R. Publicações



Dúvidas?



Conclusões

- Cooperação entre instituições com o objetivo de 
fomentar a criação de repositórios de dados e troca de 
experiências

- Criação de política para o repositório

- Criação de materiais de capacitação e treinamento

- Coleta de metadados pelo Oasisbr



Obrigado!



Plataformas de gestão de 
repositórios

João Mendes Moreira / Paulo Lopes / Pedro Príncipe



DSpace 7



Sobre o DSpace



Sobre o DSpace

O mais adoptado

Comunidade global de 
utilizadores

OpenDOAR Statistics https://v2.sherpa.ac.uk/view/repository_visualisations/1.html



>3,500 Installations

>120 Countries

>20 Languages





Participação da FCT|FCCN 

Participação no DSpace Steering Group 



Participação da FCT|FCCN 

Participação activa no desenvolvimento do DSpace 7 



Sobre a  - FCT / FCCN



FCT / FCCN

A FCCN é a Unidade de Computação Científica 
da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT);  

Fornece um conjunto de serviços digitais 
partilhados que visam apoiar o 
desenvolvimento do ensino e da ciência em 
Portugal, contribuindo para a excelência do 
ensino e investigação nacionais.



Conhecimento

Atividades de Ciência Aberta



Conhecimento

SARI - 28 repositórios 
DSpace



Porquê o DSpace 7?



Porquê o DSpace 7?

Interface de utilizador 
única (baseada em 
Angular.io)

01

● Redesenhada, modernizada e 
parametrizável

● Privacidade dos utilizadores 
(compatível com GDPR)

● Implementa as recomendações de 
acessibilidade WCAG 2.1 AA



Porquê o DSpace 7?

Nova REST API02
● Implementa as melhores práticas 

REST
● Implementa uma arquitetura atual, 

segura, independente e escalável

Suporte OpenAIRE V403
● Implementa as guidelines do 

OpenAIRE 4 para repositórios 
digitais



Porquê o DSpace 7?

Gestão de entidades 
(Pessoas, projetos, 
organizações, 
publicações)

04

● Permite a criação de entidades e o 
armazenamento das relações entre 
estas entidades

● Permite uma relação mais estreita 
com sistemas de identificadores 
externos (ORCID, Ringold ou RoR, 
etc)

Compatibilidade05 ● É possível atualizar qualquer versão 
anterior do DSpace



Porquê o DSpace 7?

Alinha com as 
recomendações do 
COAR para a nova 
geração de repositórios

06 ● Signposting; Resource Sync
● Notify Project implementation 

Segurança e 
estabilidade07

● Qualquer alteração de código tem de 
passar em testes de validação;

● Qualquer alteração de código é 
sujeita a testes de segurança



DSpace 7 - Versões disponibilizadas (até à data)

7.0 (agosto 2021)

Nova interface gráfica (Pesquisa, formulário de depósito, ferramentas de 
administração);

Nova API REST (todos os dados e funcionalidades disponíveis para integrações);

Suporte nativo para Guidelines OpenAIRE 4

Suporte para gestão de entidades (Pessoas, projetos, publicações, 
organizações,...).

https://wiki.lyrasis.org/display/DSDOC7x/Release+Notes#ReleaseNotes-7.0ReleaseNotes


DSpace 7 - Versões disponibilizadas (até à data)

7.1 (novembro 2021)

Request a copy; Versionamento de items; OAI Harvesting

7.2 (fevereiro 2022)

Configuração de rotinas relacionadas com a interface de utilizador;

Possibilidade embargar acesso a recursos;

Formulário de feedback;

Open ID connect Auth

https://wiki.lyrasis.org/display/DSDOC7x/Release+Notes#ReleaseNotes-7.1ReleaseNotes
https://wiki.lyrasis.org/display/DSDOC7x/Release+Notes#ReleaseNotes-7.2ReleaseNotes


DSpace 7 - Versões disponibilizadas (até à data)

7.3 (junho de 2022)

Integração com ORCID;

Importação de dados a partir de 9 localizações externas

Versionamento de entidades

Integração com Sherpa / Romeo 

7.4 (outubro de 2022)

Correções e melhorias diversas de funcionalidades.

https://wiki.lyrasis.org/display/DSDOC7x/Release+Notes#ReleaseNotes-7.3ReleaseNotes
https://wiki.lyrasis.org/display/DSDOC7x/Release+Notes#ReleaseNotes-7.4ReleaseNotes


DSpace 7 - versões futuras

7.5 (fevereiro 
de 2023)

Mecanismo de 
sugestões 
baseado na 
integração com 
o notification 
broker do 
OpenAIRE



Suporte do DSpace 5.x termina a 1 de janeiro de 2023

Suporte do DSpace 6.x termina a 1 de julho de 2023

Ambas as plataformas são suportadas por tecnologias cujo tempo de vida chegou 
ao fim e não podem ser atualizadas de forma segura. Há preocupações 
relacionadas com a possibilidade dos sistemas se tornarem vulneráveis a 
problemas de segurança num futuro mais ou menos próximo.

Informação adicional em: 
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Support+for+DSpace+5+and+6+is+ending+
in+2023 

Dspace 5 & 6 “end of life” em 2023

https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Support+for+DSpace+5+and+6+is+ending+in+2023
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Support+for+DSpace+5+and+6+is+ending+in+2023


Principais destaques do DSpace 7



Gestão de entidades

 



Gestão de entidades



Live import - Autores ORCID  



Live import - Financiamento OpenAIRE  



Import from External Sources - CrossRef
Quickly import metadata from external sites!



ORCID Authentication & Researcher Profile
Login using ORCID and sync your info to a DSpace profile.



Admin Control Panel - “Health”
Diagnose possible issues in your DSpace.



RGPD e Idioma PT

Versão PT-BR na 
versão 7.4



Login As



Estratégia de migração no serviço de 
alojamento de repositórios institucionais 

do RCAAP



Processo

O serviço aloja 28 repositórios institucionais



Links úteis

Versão demo do Dspace 7 - 
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Try+out+DSpace+7

Roadmap do DSpace - https://wiki.lyrasis.org/dspace/roadmap

Grupo de trabalho do DSpace 7 - 
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/DSpace+7+Working+Group

Grupos de utilizadores - https://wiki.lyrasis.org/dspace/user-groups

https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Try+out+DSpace+7
https://wiki.lyrasis.org/dspace/roadmap
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/DSpace+7+Working+Group
https://wiki.lyrasis.org/dspace/user-groups


Dataverse
para localizar, partilhar, citar e publicar dados
(mais que um software de repositório, uma comunidade)

12 de outubro de 2022

GESTÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA, 
REPOSITÓRIOS E CIÊNCIA ABERTA
Pedro Principe



https://dataverse.org/ 

DATAVERSE É UM SOFTWARE
Plataforma de software repositório

DATAVERSE É UMA COMUNIDADE
Para promover a gestão e partilha de dados a 
nível mundial

DATAVERSE É UM REPOSITÓRIO
localizar, partilhar, citar e publicar dados

https://dataverse.org/


https://dataverse.harvard.edu/ https://datarepositorium.uminho.pt   

https://dataverse.harvard.edu/
https://datarepositorium.uminho.pt/


Repositórios Dataverse: como funcionam na prática

DATAVERSE = coleção / repositório / comunidade

DATASET = registo de conjunto de dados com ficheiros 

FILE = ficheiros que constituem os conjuntos de dados



● GitHub integration

● Integration with Jupyter 

notebooks

● User management

● Curation status labels

● Branding

● Backend storage on S3 or Swift

● Direct upload & download for 

S3

● Export data in BagIt format

● Post-publication automation 

(workflows)

● Pull header metadata from 

Astronomy (FITS) files

● Provenance

● Support for rsync

● Auxiliary files for data fileshttps://dataverse.org/software-features

● Support for FAIR Data Principles

● Data citation for datasets and files

● OAI-PMH (Harvesting)

● APIs for interoperability and custom 

integrations

● API client libraries

● DataCite integration

● Login via Shibboleth

● Login via ORCID, Google, GitHub, or 

Microsoft

● Login via OpenID Connect (OIDC)

● Internationalization

● Versioning

● Restricted files

● Embargo

● Custom licenses

● Custom terms of use

● Publishing workflow support

● File hierarchy

● File previews

● Preview and analysis of tabular files

● Usage statistics and metrics

● Guestbook

● Fixity checks for files

● File download in R and TSV format

● Faceted search

● Customization of collections

● Private URL

● Widgets

● Notifications

● Schema.org JSON-LD

● External tools

● External vocabulary

● Dropbox integration

Características e funcionalidades

https://dataverse.org/software-features


Destaques do Dataverse… por outras palavras
GESTÃO SEGURA 

DE DADOS
REGISTO DAS MUDANÇAS

PARTILHA EFECTIVA ACESSO A LONGO PRAZO 
E PRESERVAÇÃO 



Destaques do Dataverse

ORGANIZAÇÃO E 
COMPATIBILIDADE

AUMENTA A 
VISIBILIDADE DA 
INVESTIGAÇÃO

ECONOMIA 
DE TEMPO 

CUMPRE OS 
REQUISITOS DO 

FINANCIAMENTO



DATAVERSE INSTALLATION

Dataverse Collections Datasets

Files
Meta
data Terms

versions

Collection Collection Collection 



10 razões para a escolha do Dataverse:

1. Versatilidade na organização de coleções (dataverses), necessária para 
abarcar de forma explícita todas as Unidades Operacionais e de Investigação.

2. Polivalência na adaptação dos esquemas de metadados disciplinares 
específicos para cada dataverse, de uma lista de 6 esquemas já configurados.

3. Flexibilidade na definição de papéis e responsabilidades nos 
workflows de curadoria de dados e na administração das coleções (8 papéis). 

4. Autonomia na operação dos processos de curadoria e na utilização do 
sistema, podendo o utilizador ser criador de dataverses e datasets, depositar…

5. Escalabilidade e potencial de integração com outros sistemas, 
existindo ferramentas integradas para análise de dados, georreferenciação…



Permissões, workflows e papéis



Permissões, workflows e papéis



Permissões, workflows e papéis



Permissões, workflows e papéis



10 razões para a escolha do Dataverse:

6. Multiplicidade de opções na disponibilização e acesso aos dados, 
desde dados abertos, restritos com metadados públicos, guest book…

7. Versatilidade nas opções de serviço de armazenamento, sendo 
possível usar diferentes modelos ou sistemas associados ao repositório. 

8. Agregação de dados de fontes externas, configurável por OAI-PMH e de 
forma ágil em ambiente de dashboard.  

9. Comunidade de instituições de investigação com instalações dataverse de 
grande relevância, desde logo os autores do sistema, a Harvard University.

10. Transparência nos desenvolvimentos futuros do software, com a 
apresentação pública e periódica do roadmap de atualizações da plataforma.



● Informação geral - edite os seus metadados, facetas, descrição

● Tema + Widgets - personalize, adicione widget ao seu sítio 

● Permissões + Grupos

● Modelos do conjunto de dados - personalizar depósitos de dados consistentes, termos, etc...

● Dataset Guestbooks - quem está a utilizar os seus dados e porquê?

● Dataverses em destaque - realce as suas colecções Dataverse aninhadas

Coleções Dataverse

Collection Collection Collection 



https://datarepositorium. uminho.pt 

Repositório de Dados da Universidade do 
Minho



REPOSITÓRIO CONFIÁVEL

Registado em 
diretórios

Agregado em serviços 
de referência

Certificado de 
confiabilidade

BREVEMENTE!



DataRepositóriUM na prática – descrição do dataset

DOI: 10.34622/datarepositorium/N2P0NK 

REGISTO DOI

METADADOS

CITAÇÃO DADOS



DataRepositóriUM na prática - ficheiros

CONJUNTO DE FICHEIROS

DOWNLOAD E EXPLORAR

VERSÕES DO DADOS



DataRepositóriUM na prática - acesso

ACCESS RIGHTS

TERMOS DE USO E LICENÇAS

GUESTBOOK



DataRepositóriUM na prática – resultados de um projeto

https://datarepositorium.uminho.pt/dataverse/eduplac
es

DATAVERSE DO PROJETO

IDENTIFICAÇÃO DE FINANCIAMENTO



DataRepositóriUM na prática - estatísticas 

ESTATÍSTICAS GLOBAIS

ESTATÍSTICAS DE USO



Perguntas?

Obrigado!
Pedro.principe@usdb.uminho.pt

Pedro Príncipe, 



WS3 - Boas práticas na gestão de Repositórios

OBRIGADO


